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Antecedentes 
 
 O relatório sucinto de uma reunião do Comitê Diretor da Parceria do Café Sustentável 
(PCS) que se reproduz a seguir foi apresentado na 96a sessão do Conselho Internacional do 
Café, no período de 25 a 29 de setembro de 2006.  A reunião realizou-se na sede da OIC em 
26 de setembro de 2006, terça-feira. 
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Relatório sucinto de uma reunião do  
Comitê Diretor da Parceria do Café Sustentável 
realizada em 26 de setembro de 2006, terça-feira 

 
Como plataforma integrada por múltiplos participantes para promover a sustentabilidade no 
setor cafeeiro, a Parceria do Café Sustentável desenvolveu um enfoque para lidar com 
projetos baseado nos resultados obtidos por grupos de trabalho que identificaram 
atividades-chave em quatro esferas específicas: intercâmbio de informações; implementação 
de práticas sustentáveis; financiamento; e conexões com políticas. 
 
Na terça-feira à noite, integrantes do Comitê e Membros interessados da Organização 
Internacional do Café (OIC) se reuniram e discutiram quatro atividades da Parceria: Projeto 
Custo-Benefício (COSA); Aliança para o Financiamento do Comércio Sustentável (FAST); 
Fórum da Agricultura Sustentável; e implementação da sustentabilidade através do Convênio 
Internacional do Café. 
 
Projeto Custo-Benefício 
 
Em julho de 2006, o Comitê Científico do Projeto completou o exame do esboço da 
metodologia contemplada e recomendou uma versão mais simples para aplicação em campo.  
A recomendação foi seguida, e a nova versão está pronta para os testes de campo.  Os testes 
serão conduzidos neste inverno, para assegurar a viabilidade geral da metodologia e sua 
aplicabilidade às diferentes áreas e regiões de produção.  No entanto, ainda se precisa de 
financiamento para a fase subseqüente, de três anos, da implementação.  Após sua aprovação 
pelo Conselho Internacional do Café em maio de 2006, a proposta do Projeto foi apresentada 
ao Fundo Comum para os Produtos Básicos (FCPB) pela OIC, mas rejeitada pelo grupo que 
fez sua avaliação prévia.  Não nos foi dada a oportunidade de apresentá-la ao Comitê 
Consultivo do FCPB, mas estamos continuando a negociar com o FCPB, com vistas a uma 
alternativa. 
 
Na reunião, apoio decisivo e interesse foram externados pelo Projeto, e enfatizou-se que 
todos os participantes do setor, em particular os pequenos cafeicultores, continuam carecendo 
de capacidade para medir os custos e benefícios da implementação de práticas sustentáveis.  
Também se notou que o trabalho do Projeto precisa ser desenvolvido em estreito contato com 
instituições locais, para que ele possa ser aplicado localmente e integrado e útil a nível local.  
Concordou-se em que será preciso processar com eficácia os dados coletados, para que eles 
sejam relevantes para os diferentes usuários finais. 
 
Financiamento 
 
A Aliança para o Financiamento do Comércio Sustentável (FAST) é um grupo de trabalho 
informal que surgiu do Grupo de Trabalho da Parceria sobre “financiamento” da produção 
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sustentável.  A Aliança consiste basicamente em emprestadores que se preocupam com a 
conjuntura social, e visa a melhorar a disponibilização de serviços financeiros e acesso a eles 
pelos produtores rurais, através de estratégias compartilhadas e de cooperação.  A Aliança 
visa a implementar o seguinte conjunto de objetivos básicos identificados pelo Grupo de 
Trabalho da Parceria: 
 
• Expandir a base de capital que apóia a produção e o comércio sustentáveis entre os 

pequenos e médios produtores (PMPs) nos países em desenvolvimento 
• Reduzir os custos de transação, disponibilizando serviços financeiros a clientes do Sul 
• Melhorar o acesso a serviços financeiros por meio de acesso mais fácil a informações 
• Melhorar o acesso/a apresentação de ajuda para a aquisição de competência financeira 
• Gerar apoio político e do setor privado ao financiamento de PMPs sustentáveis 

localizados no Sul 
 
As seguintes atividades prioritárias foram selecionadas como ponto de partida para a 
promoção dos objetivos acima: 
 

 Caixa de instrumentos para treinar em competência financeira 
 Instrumento genérico de avaliação de impacto 
 Ponto de acesso a informações consolidadas 
 Facilidade de garantia para empréstimos de cunho social 

 
Depois de uma reunião do grupo FAST na Specialty Coffee Association of America, o 
Instituto Internacional de Desenvolvimento Sustentável (IISD) recebeu o mandato de facilitar 
o estabelecimento de uma associação formal para promover os objetivos acima.  Capital 
inicial foi assegurado para criar a associação, e aguarda-se sua criação formal para o início do 
próximo ano. 
 
Fórum do Café Sustentável (parte do Fórum da Agricultura Sustentável – SCI) 
 
Este é um projeto piloto cujo objetivo é desenvolver e apresentar um pacote abrangente de 
assistência técnica a grupos de produtores para a implementação da sustentabilidade a nível 
de campo.  O projeto consiste em uma série de trilhas que serão apresentadas em paralelo 
durante três dias, nas seguintes áreas: melhores práticas; competência financeira; sistemas de 
controle interno/rastreabilidade; e marketing.  Atividades de campo afins serão dirigidas aos 
agricultores e extensionistas, enquanto que tópicos mais eminentemente organizacionais / 
administrativos serão apresentados à pessoa apropriada no grupo dos agricultores.  Dá-se 
destaque ao uso dos instrumentos e sistemas existentes – tanto internacionalmente como 
localmente – e à incorporação da experiência e perícia dos extensionistas e agricultores da 
fase do planejamento à da implementação. 
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Durante o processo, conexões com políticas destinadas a promover a implementação eficaz 
serão identificadas com os participantes, e uma sinopse das políticas será apresentada a nível 
nacional, a fim de ajudar os formuladores de políticas a determinar os principais pontos nos 
quais alavancar os investimentos em práticas sustentáveis.  Este projeto é experimental e no 
início será testado em quatro países cafeicultores.  Seu começo está programado para o final 
do ano.  Realizar-se-á um evento final para compartilhar os resultados da fase experimental 
globalmente e com os delegados da OIC. 
 
Os participantes da reunião do Comitê Diretor frisaram a importância de trabalhar 
diretamente com associações e instituições nacionais do café nesses workshops.  Também se 
enfatizou que a identificação de conexões com políticas teria de ser cuidadosamente 
planejada, pois, como o projeto é experimental, pode ser difícil chegar a conclusões amplas, 
devido ao tamanho relativamente pequeno dos grupos visados e ao número reduzido dos 
países participantes. 
 
Sustentabilidade no Convênio 
 
A secretaria da Parceria apresentou um documento com um plano geral de três partes, em que 
se delineia a implementação da sustentabilidade através do Convênio Internacional do Café 
com base nos princípios da Parceria.  O propósito do documento é estabelecer uma série de 
“princípios” gerais simples de uma estratégia básica para implementar a sustentabilidade 
através do Convênio.  Em particular, esse plano de três partes consiste no seguinte: 
 
1. fortalecimento dos serviços de informação atualmente existentes na OIC; 
2. estabelecimento de uma estratégia integrada para o desenvolvimento e a 

implementação de iniciativas e projetos de sustentabilidade; e 
3. estabelecimento de um mecanismo claro e eficaz para financiar a estratégia e os 

serviços de informação previstos nas partes 1 e 2. 
 
Os integrantes do Comitê Diretor decidiram que continuarão a se dedicar a esta questão e a 
apresentar idéias aos Membros da OIC para ajudar a encontrar meios de implementar os 
aspectos deste enfoque básico, através de propostas mais detalhadas, durante o processo de 
discussão do Convênio que se desenvolve atualmente. 


